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Prefácio 
 

“A mistura certeira de fantasia e ficção instiga o leitor com seu 

universo muito bem construído e apresentado.” 
- Joaquim Ongaratto Zorzetto. 

 
“Introdução muito boa, pois logo ali já prende a atenção na 

história, e já logo no primeiro capítulo vemos personagens bem 

carismáticos e piadistas, e além disso, o livro conta a história com 

humor e um alívio cômico incrível, além de uma história muito 

bem contada que se desenvolve muito bem.” 
- Flávio Antonio de Souza Junior 

 
“Bom. O livro em si está bastante bom, gostei bastante da 

história e achei interessante sobre se tratar de magia. Parabéns!” 
- Larissa Machado Barbosa 

 
“A história realmente é algo que prende o leitor. O uso da 

comédia em certos momentos quebra a seriedade, tornando a 
leitura mais leve e divertida. As ações dos personagens são bem 

detalhadas, assim como suas características e espaço, o que 
facilita aos leitores a imaginarem a cena sendo narrada.” 

- Ana Carolina dal Vitt 
 
 
 
 
 



6 

 

Sumário: 
 

 Prólogo........................................................................................9 
1. Wallace Trimble....................................................................17 
 2. Celia Clinton.........................................................................27 
3. Os Oito Administradores, parte 1..........................................38 
4. Os Oito Administradores, parte 2..........................................63 
5. Uma Guerra se Aproxima......................................................72 
6. O Presságio............................................................................83 
7. O Segredo de Barack Obama.................................................98 
8. A Bandida no Porto de Vancouver......................................104 
9. A Quarta Guerra Mundial....................................................119 
10. Problemas da Causa..........................................................143 
11. Mestre Zu e o Golpe dos Dois Braços...............................153 
12. O Grande Plano do Movimento das Sombras...................165 
13. O Fusca Dimensional.........................................................169 
14. As Cordas de E.V.A, parte 1.............................................180 
15. As Cordas de E.V.A, parte 2.............................................191 
16. Entrando na Dimensão Astral............................................201 
17. A Molécula Tif e o Desabafo.............................................211 
18. Mudanças na Forma Tifiniana...........................................221 
19. Missão Cumprida...............................................................229 
20. Problemas Demoníacos.....................................................235 
21. O Chinês e a Norte-coreana...............................................241 
22. A Árvore da Aprovação e a Conversa...............................250 
23. O Terceiro Prisioneiro.......................................................263 
24. Briga entre Primos.............................................................274 
25. A Indulgência de Anna......................................................290 
26. Epifania Lunar...................................................................298 
27. O Pacto de Wallace Trimble..............................................306 
28. O Motivo da Guerra...........................................................312 



7 

 

29. A Investida da Reconquista Canadense.............................320 
30. Os Dois Braços se Desentendem.......................................330 
31. O Plano da Grande Investida.............................................335 
32. Parte I do Plano, O Resgate...............................................340 
33. Parte II do Plano, O Combate............................................348 
34. Epifania Cósmica...............................................................358 
35. O Plano Final.....................................................................362 
36. O Desativamento das Duas Máquinas...............................369 
37. A Coalizão de Um Homem Só..........................................383 
38. Os Reforços da Coalizão...................................................397 
39. O Fim das Magias..............................................................413 
Epílogo.....................................................................................423 
Posfácio...................................................................................425 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

Prólogo 
 

o ano de 1222, o reino da França fez uma 
descoberta que mudou completamente o rumo que a 
humanidade teve. 

 Ela descobriu um líquido semelhante à água, porém sua 
coloração era mais azulada, emanava um brilho agradável e pos-
suía a textura de algo gosmento. 
 Esse líquido misterioso se encontrava em um açude, e 
não muito longe desse açude, os aventureiros que o encontra-
ram, acharam dentro do coração de uma floresta não muito den-
sa, uma torre abandonada. 
 Quando os aventureiros Jean Spilker, Robin P. Orgur e 
Vander Augustino de Sarvanths descobriram isso, decidiram 
avisar o seu rei, Filipe II, sobre a incrível descoberta, e assim o 
mesmo rei lhes presenteou com uma tropa de expedição peque-
na para explorarem melhor o que aquele novo lugar poderia lhes 
proporcionar. 
 Dentro da torre, eles encontraram um livro de capa de 
couro verde esbranquiçado, que datava de antes do século IX. 
Aquele livro ensinava diversas artes mágicas, além de outras 
coisas que funcionavam a base daquele líquido, que mais tarde 
foi nomeado como essência vital azul, ou E.V.A, para abre-
viarem. 
 Após essa descoberta, várias coisas mudaram e novas 
guerras aconteceram, e tempo depois, toda a Europa, e mais tar-
de o mundo todo, chamou essa arte de magia arcana. 
 A E.V.A ajuda a ciência até hoje em algumas áreas, 
como na medicina e na botânica. E bem mais tarde, apenas em 
1469 que foi surgir a união da medicina, botânica e magia arca-
na, que ficou conhecida como maritê¸ que vem do francês 

N 
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“science de la magie de guérison des plantes”, que significa 
“ciência da magia de cura com plantas”. 
 No entanto, a igreja católica não gostou desta nova des-
coberta, e alegou que a magia arcana era uma obra bem arti-
culada do cremunhão, e mais tarde começou a perseguir os usu-
ários dessa prática, queimando-os ou exilando-os da França. Por 
ventura dos franceses, o rei viu que isso poderia atrapalhar toda 
a uma era de glória francesa, então uma guerra civil surgiu na 
França, entre os franceses arcanos e os soldados reais contra a 
igreja e os que a defendiam, e no fim os arcanos venceram essa 
guerra, e com isso baniram não só a igreja e seus seguidores, 
mas sim tudo o que era cristão do país, dando início uma reli-
gião chamada Arcancinismo, baseada na E.V.A, na magia ar-
cana e em entidades superiores que conceberam essa prática 
para os mortais. No entanto virou mitologia no século XVII. 

 
*** 

 
Em 1238, após inúmeras derrotas e grandes perdas territoriais 
para a França, a Inglaterra entrou em uma grande crise sócio-
política e econômica, chegando ao ponto de quase se render e 
aceitar virar uma província francesa, contudo, a insatisfação do 
povo fez com que os mesmos exilassem o rei Henrique III para 
uma ilha que hoje pertence à Dinamarca, e o substituíram pelo 
rei Estêvão II. 
 Assim o novo rei mandou diversas pessoas partirem em 
busca de algo que pudesse combater a magia arcana francesa, e 
assim, muitos dos melhores soldados ingleses se aventuraram 
por todas as terras da antiga Inglaterra, da antiga Irlanda e da 
antiga Escócia. 
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 Mas foi apenas em 1243, com a ajuda dos Escoceses 
que, nos territórios da atual Irlanda, esses mesmos homens des-
cobriram uma torre de astrologia. 
 Nela eles puderam encontrar um livro com inúmeras 
constelações, planetas, luas, estrelas e signos das mais variáveis 
culturas. 
 Na primeira noite de lua cheia após aquela descoberta, 
eles puderam perceber que o conteúdo do livro era mais do que 
apenas algo bobo e sem sentido, e sim algo místico e muito real. 
 Cada constelação dava uma habilidade para cada repre-
sentante de certa alma planetária a partir de certa lua, e essa 
mesma habilidade poderia ser modificada por algum signo. E 
assim não só surgiu uma forma de combater fogo contra fogo 
para os ingleses, mas também duas coisas muito importantes nos 
dias atuais: a astrologia, que diferentemente da nossa realidade, 
nessa ela era importante, era uma ciência de verdade e ajudava 
de forma descomunal a astronomia; e também veio a magia 
astral, que não teve problemas com nenhum cristão na Ingla-
terra. 
 Com o tempo esta prática também foi sendo praticada 
por todo o mundo, assim como a magia arcana. 

 
*** 

 
Em 1411, na Lituânia, onde hoje é a parte mais ao sul da Ucrâ-
nia, em uma região litorânea do mar negro, sete mineradores fi-
caram presos em uma caverna que fugia do percurso original 
daquela mina, e eles ficaram presos lá por longos três meses. 
 Um grupo de identificação foi mandado para procurar os 
corpos desses mineradores, pois duvidavam que algum deles pu-
desse ter sobrevivido sem água, sem comida e sem iluminação 
alguma durante três meses. Todavia, ao encontrarem eles, os 
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sete mineradores estavam vivos, revigorados e saudáveis. Os 
sete revelaram ao grupo de identificação que, enquanto estavam 
presos, eles descobriram o poder de cristais, que de acordo com 
a cor dos cristais, os mesmos davam determinado poder ao seu 
usuário, e caso fossem usados simultaneamente seis cristais do 
poder como um só, eles poderiam obter um poder absurdo, ca-
paz de controlar todos, senão quase todos os elementos da natu-
reza. 
 Porém devido ao sentimento de abandono por parte do 
rei, ao saírem da caverna, os sete começaram um massacre no 
reino inteiro, matando toda a família real. O líder daqueles 
mineradores, Jô Carlk, roubou o trono, e tentou conquistar toda 
a Europa continental, mas ele e seus companheiros foram rapi-
damente detidos pela Horda Dourada, o Estado Teutônico, a Po-
lônia, a Boêmia, a Hungria e até pelos otomanos. 
 Mas hoje em dia, graças à mineralogia e a geologia, essa 
prática mágica foi aprimorada com o tempo, além de ter sido 
controlada. 
 

*** 

  
Tendo em vista a necessidade de melhorar as colheitas para con-
seguirem melhor eficiência em sua sobrevivência, o Califado 
Ortodoxo, na região onde hoje é a Arábia Saudita, no deserto a 
Arábia, desenvolveu uma forma menos “mística” do que as for-
mas anteriores, e para bens que não foram o mal do próximo, de 
ajudar a policultura, modificar positivamente a rotação de cul-
turas, melhorar a permacultura e evoluir a bovinocultura, a ovi-
nocultura e a piscicultura, e mais tarde também foi possível fa-
zer o mesmo com a avicultura, a apicultura e a suinocultura.  
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 Infelizmente tudo que passa por uma fase de pacifi-
cidade, tende a passar em algum momento por uma fase de caos, 
distúrbio e guerra, e com o Califado Ortodoxo não foi diferente. 
 Em 874, quando o Califado Ortodoxo já era o Califado 
Abássida, espiões do Império Bizantino descobriram o motivo 
da região mais desértica do deserto a Arábia estar sendo um dos 
pontos de comércio agropecuário mais abundante e importante 
daquela época, e quando eles descobriram isso, descobriram 
também uma forma de mudar isso para algo que pudesse ser 
usado em uma guerra. Então o Império Bizantino transformou o 
que a princípio teve o intuito de ser a ciência que cuidaria me-
lhor da agropecuária, a aziquadima, como conhecemos hoje em 
dia, na satarhaquaria, a magia que se baseia em rituais para 
obter assim o poder místico dos primeiros seres, ou como eles 
ficaram conhecidos hoje em dia, os seres mitológicos, primor-
diais, anciões ou ancestrais, e até mesmo de seus próprios ante-
passados. 
 Como sendo os criadores dessa prática, o Califado Abás-
sida pôde aprender a satarhaquaria rapidamente, e para evitar 
que essa prática fosse usada para o mal, em 906 o Califado 
Abássida entrou em guerra contra o Império Bizantino, e após 
anos de guerra, os dois entram num empate, afinal todos os que 
dominavam aquela magia morreram, e assim foi feito o Acordo 
Agro-Mágico Abássido de Constantinopla, no qual dizia que 
nenhuma daquelas duas nações poderia jamais ensinar aquela 
prática e aquela magia para nenhuma outra nação e para ne-
nhuma próxima geração. 
 Porém o Califado Abássida continuou a ensinar os jo-
vens daquela época quando completavam dezoito anos, e em 
1477 o Império Otomano recomeça essa prática e essa magia, 
contudo nunca para o mal, como fez o Império Bizantino. 
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*** 

 
E por fim, com o descobrimento da magia proibida, veio a Ter-
ceira Guerra Mundial, em 1972, durante a Guerra Fria. Esta foi a 
causa e o motivo pelo qual os Estados Unidos e a União Sovi-
ética puseram um fim na guerra fria e se uniram pela primeira 
vez, em pró de uma causa mais nobre. 
 Esta descoberta foi realizada pelo magiólogo chinês, Yan 
Jin Ko, em 1967, que descobriu um livro contendo magias nun-
ca vistas antes, que datava de milhares de anos de antes de Cris-
to, e que estava localizado em Damasco, capital da Síria. Ao le-
rem e analisarem o livro, muitos dos que estavam na sala de 
análise passaram mal, de uma forma que nenhum ser vivo ja-
mais viu e nem passou antes. E dos mil e quatrocentos historia-
dores, magiólogos e demais cientistas que lá estavam, apenas 
duzentos e trinta e dois sobreviveram. Tendo em vista isso e o 
conteúdo do livro, todos eles declararam aquela como sendo 
uma magia proibida, e que ninguém jamais poderia aprendê-la. 
 Eles tentaram destruir o livro para que ninguém jamais o 
lesse, mas o livro era indestrutível, e aqueles que tentaram o 
destruir, tiveram as suas próprias vidas destruídas. Então por 
esse motivo, todos resolveram isolá-lo em um cofre que nunca 
teve a sua localização revelada. 
 Porém, de alguma maneira, o presidente francês da época 
descobriu onde ficava esse suposto cofre, e após aprender a 
magia proibida, ele passou para o próximo presidente, coinci-
dentemente o seu filho mais velho, e em 1970 ele se uniu com a 
Bélgica, Holanda, Noruega, Japão, Coréia do Norte, Polônia e 
Turquia, e assim eles formaram o Octógono Proibido, ou União 

do Grande Culto. No ano seguinte, os líderes e exércitos destes 
países se dedicaram no treino desta magia, e no ano seguinte, os 
mesmos atacaram os países que lhes causaram humilhação nas 
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últimas duas guerras, e assim explodiu a Terceira Guerra Mun-
dial. 
 Cinco anos seguidos de guerra já se passaram, e o mundo 
já não tinha mais esperança, afinal aquela era uma magia sem 
igual e que era capaz de combater as outras quatro magias sem 
muita, senão nenhuma dificuldade. 
 Mas os Estados Unidos e a União Soviética descobriram 
como criar uma magia capaz de deter a magia proibida. No en-
tanto eles precisavam de tempo, coisa que nenhum dos dois iria 
conseguir durante aquela guerra apocalíptica. 
 Todavia eis que surge a União Culta dos Protetores da 

Paz, ou Culto dos Guardiões, onde a Alemanha Ocidental, a Itá-
lia, o Reino Unido, a Suíça, a China, o Irã, a Arábia Saudita, Is-
rael, o Canadá, a Austrália, a Argentina, o Uruguai, o Chile, o 
Paraguai e o Brasil enviaram os melhores soldados mágicos des-
tas nações para atrasarem o Octógono Proibido, e após diversos 
sacrifícios marcantes, as duas nações antes rivais conseguiram 
criar definitivamente a magia guardiã, e assim os dois países 
conseguiram deter o Octógono Proibido e pôr um fim definitivo 
àquela guerra em 1989. 
 Poucos sabem como era de fato a magia proibida, e mui-
tos se recusam a lembrar. 
 Nos dias de hoje, todas as quatro magias foram de suma 
importância para o avanço da ciência, e hoje cerca de setenta e 
quatro por cento da população mundial possui um espírito mági-
co. 
 Nada poderia estragar este momento de paz que voltou a 
surgir. Isso é o que todos pensam, pois como eu disse anterior-
mente, tudo que passa por uma fase de pacificidade, tende a 
passar em algum momento por uma fase de caos, e desta vez 
não foi diferente. 


